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Assunto: Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia (CHVNG/E)/ Espinhoe Centro de Reabilitação
do Norte

Destinatário: Ministério da Saúde

Ex.moSr.PresidentedaAssembleiadaRepública

Foi com enorme surpresa que durante o discurso do Sr. Primeiro-Ministro na

apresentação do programa do governo, na parte dedicada à construção dos novos

hospitais mencionou os seguintes projectos: Vila Francade Xira, Algarve, LisboaOriente
e Loures.

Surpresa por deixar de fora a construção do Novo CHVNG / E, uma unidade que serve

mais de 500.000 habitantes, cujas instalações estão desde há muito obsoletas e com

visíveis sinais de degradação, gorando assimasexpectativas de uma população cansada

e expectante de ver os seus legítimos anseios, motivados por mais de uma década de
promessas de diferentes Governos, finalmente concretizados e materializados nesta

nova unidade Hospitalar a construir.

Durante a anterior legislatura, diversos Ministros e Secretários de Estado anunciaram

para breve o lançamento do concurso para a construção desta nova unidade.

O último dessesanúncios veio da parte do Sr. Secretário de EstadoAdjunto e da Saúde

na anterior e actuallegislatura, Dr. Manuel Pizarro, no dia 29 de Julho de 2009, quando
dizia que o concurso seria lançado ainda durante o mandato do anterior Governo

acrescentado ainda, e passo a citar: "a construção do novo Hospital de Gaia-Espinho
deverá começar até ao final de 2010 e terminar em 2013".



ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Nestas circunstâncias, nos termos constitucionais e regimentais aplicáveis, solicita-se a

V. Exa.requeira junto do Ministério da Saúde as seguintes informações:

1. O Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia / Espinho continua a fazer parte das
novas unidades Hospitalares a construir durante esta legislatura, e a sua
omissão no discurso do Sr. Primeiro-Ministro foi um mero lapso?

2. Fazendo o CHVNG/ E parte deste pacote prioritário de novas unidades
hospitalares a construir durante esta legislatura, para quando está previsto o
lançamento do concurso para a sua construção?

3. No caso de não estar incluído, quais as razões para que tal situação tenha
ocorrido?

Paláciode SãoBento,11de Novembrode 2009.
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